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RESUMO

Este artigo faz um ligeiro resgate da múltipla diversidade cultural de São Luís, capital do
Maranhão, evidenciando a presença de uma série de elementos que caracterizam a cidade como
uma sociedade isolada, marcada profundamente pela ação de longos mandonismos, com um
controle quase que absoluto dos meios de comunicação. O título de Patrimônio da Humanidade e
as manifestações culturais próprias da sociedade maranhense são abordados.
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1. INTRODUÇÃO

Na história política maranhense de meados do século passado e início deste, a
presença significativa de José Sarney corrobora para a assertiva de que a hegemonia é a
combinação de liderança ou direção moral, política e intelectual com dominação, exercida por
meio do consentimento e da força, da imposição e da concessão, de e entre classes e blocos de
classes e frações de classes. O que pode observar em GRAMSCI (1978, P.67), ao ressaltar que “a
hegemonia se constrói a partir da sociedade civil e de suas diversas constituições e do Estado, e
pode se dá de forma ativa, com vontade coletiva, ou se manifestar de forma passiva, por
intermédio de um apoio disperso ao grupo dirigente/dominante” , uma vez que revela que a
hegemonia sempre terá um certo grau de instabilidade, já que pressupõe a existência de forças
contrárias, que de algum modo a elas resistem, apresentando ou podendo propor projetos
alternativos.

Sede da capital maranhense, a Ilha de São Luís integra a Aglomeração Urbana de São
Luís, da qual fazem parte ainda os municípios de Paço do Lumiar, São José de Ribamar e



Rapoza. Localiza-se a dois graus ao sul do Equador, concentrando-se bem ao centro do extenso
litoral maranhense, entre as Baías de São Marcos e de São José, formadoras do Golfão
maranhense, separando-se do continente pelo Estreito dos Mosquitos.Fundada pelos franceses
em 1612, tomada pelos portugueses em 1615, invadida mais tarde pelos holandeses em 1641 e
retomada, definitivamente, pelos portugueses em 1644, São Luís é hoje a mais portuguesa das
capitais brasileiras. Seu nome deveu-se á homenagem prestada por seus fundadores, os capitães
Daniel de La Touche e François de Razilly, em honra à memória do rei francês Luís XVIII.

2. SÃO LUÍS PATRIMÔNIO HISTÓRICO

Contando com uma população atual estimada em um milhão de habitantes, São Luís é
a única capital brasileira que não nasceu portuguesa, ainda que seja uma das poucas cidades do
Brasil que, curiosamente, tornou-se a mais lusitana e que “guarda relíquias imensuráveis, de uma
beleza incalculável, através de uma arquitetura colonial sem igual, onde cada traço, cada vitral,
cada azulejo é uma obra de arte exposta em um dos maiores museus ao ar livre do mundo “
(REIS, 1999, p.32). São Luís é a capital brasileira mais portuguesa: à riqueza do acervo
arquitetônico erguido pelos portugueses, o maior e mais homogênio da América Latina, deve-se
hoje o título de Patrimônio Histórico da Humanidade
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, concedido à cidade pela Unesco
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, no final

de 1997.

Conhecida como Ilha do Amor ou Cidade da Poesia e, mais recentemente, Ilha
Rebelde, a capital do Maranhão guarda relíquias de uma beleza singular, através de uma
arquitetura colonial ímpar. Em nenhuma cidade brasileira os portugueses usaram tantos azulejos
– aí eles estão por toda parte, nas fachadas, nos pátios, nas salas, nos corredores, nas escadarias e
nas fontes, com padronagens variadas em forma de flores, bichos e motivos geométricos. Daí a
denominação pelas qual é conhecida, Cidade dos Azulejos e Sobradões. Rica em logradouros
históricos, prédios e monumentos, museus, igrejas, fontes, sítios, vielas, becos e ladeiras, a
cidade apresenta muitas manifestações lúdicas, folclore fértil, teatro, música, danças, bailes,
feiras, brincadeiras coletivas, culinária típica e passeio. Suas ruas, becos e praças, são detentoras
de inusitados nomes, onde se tem o prazer de apreciar logradouros como rua da Inveja, rua do
sol, rua da Paz, rua dos Veados, rua da Alegria, rua do Giz e das Hortas; praça dos amores, praça
da Saudade, praça da Alegria, praça do Panteon e da Misericórdia. Beco da Bosta, beco do
Mocambo, beco do Caga Osso, beco da Pacotilha, beco Escuro e da Prensa.

2.1 Manifestações culturais: danças e cultos populares



Terra do bumba-meu boi, do tambor de criola, do tambor de mina, do cacuriá, do lelê,
da dança do caroço, do coco, do cordão de Reis, das tradicionais festas juninas e do carnaval,
São Luís é fértil em manifestações populares de cultura. Isto se deve à miscigenação entre
brancos, negros e índios, formadores da cultura do povo ludovicense
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. “A presença atuante do

português e depois do negro, sem esquecer o índio, deram as coordenadas para o processo
folclórico no Maranhão” (COSTA FILHO, 1979, p. 34). Estas raças sempre tiveram a dança e a
música em seu cotidiano, possuindo nas suas raízes o gosto pelos ritmos de seus antepassados,
expressos na sua cultura. Sobre o negro, em especial, destaca-se sua adoração pela dança, pela
liberação do corpo, com requebros cadenciados e saracoteados frenéticos, sempre lembrando sua
terra de origem. É na força desta raça que nasceram as mais fortes manifestações da cultura
popular de São Luís, uma história de resitência em nome da liberdade e do culto de expressão.
Há registros , já nos tempos coloniais, sob pena de prisão por nove dias contínuos e cinqüenta
açoites de cada vez em “negros que usassem tambores, batuques, violas, pandeiros e nem outros
intrumentos, que fazem provocar danças e ajuntamentos” (MORAES, 1995, p.218),
secularmente seguidos por veemente protesto contra as manifestações dominicais de regozijo dos
pretos, chamadas de danças inconvenientes, questionando-se se o batuque de pretos poderia
recrear quem quer que fosse. Na atualidade, as celebrações populares têm presença afirmativa
como símbolo e núcleo de resistência, ainda que em constante reciclagem, ajustando-se ao fluir
do tempo, em sua marcha recriadora, mas mantendo a mesma alma lúdica do povo, representada
por suas danças, seus festejos e suas inúmeras brincadeiras.

O tambor de criola, dança informal onde se observa a participação destacada da
mulher, “é um simples batuque caracterizado, do ponto de vista coreográfico, pela umbigada,
que para nós tem a denominação de punga” (VIEIRA FILHO apud REIS, 1999, p.37). Esta é
considerada uma dança erótica, sensual – praticada predominantemente por descendentes de
negros. O cacuriá, por sua vez, considerada uma dança totalmente ludovicense, tem um ritmo
contagiante e cheio de malícia, fazendo uso de uma coreografia rápida com músicas e refrões do
imaginário popular. A dança do coco, uma das mais populares do Nordeste brasileiro, muito
comum no litoral, conta com a participação indígena visível na sua coreografia. É dança de roda
cantada, com acompanhamento ritmico de palmas, pandeiros, ganzás, cuícas, viola e violão. De
origem européia, a dança do Lelê é executada em pares dispostos em filas de homens e mulheres,
vinculada, na maioria das vezes, a um pagamento de promessa, à Festa do Divino, e à derrubada
e levantamentio de mastros. O tambor de mina trata-se da denominação de uma das religiões
afro-brasileiras que se caracteriza, entre outros aspectos, por constituir-se em religião de transe
ou possessão, em que entidades sobrenaturais são cultuadas, invocadas e se incorporam em
participantes, “pricipalmente mulheres, sobretudo por ocasião de festas, com cânticos e danças,



executados ao som de tambores e outros instrumentos” (FERRETTI, 1985, p.13). Trata-se de um
culto que recebe vários nomes em diferentes regiões do país, como candoblé, batuque, xangô e
macumba. Em são Luís, é praticado na Casa das Minas, Querebetam de Zomadomu ou terreiro
de Zomadomu. Constitui-se numa prática religiosa onde dezenas de filhas-de-santo invocam e
recebem, em estado de transe, as divindades cultuadas, chamadas voduns.O bumba-meu-boi
constitui-se na manifestação popular mais expressiva de São Luís, rica em alegorias, fantasias,
mitos, coreografia e magia. Faz parte das chamadas festas juninas, que giram em torno das
figuras de São João, Santo Antônio, São Pedro e São Marçal, o que a diferencia das
manifestações populares de boi que ocorrem em outros estados do Brasil, onde as festividades
pertencem ao Ciclo de Festas Natalinas, efetivando-se entre novembro e janeiro, na noite de
Reis.

2.2 Música, arte, poesia, culinária, lendas e encantarias

Cidade de ritmos exóticos e calientes, onde compositores e intérpretes locais
garimpam fontes de músicas ricas em referências estéticas e sonoras, com ritmos que resistem ao
tempo sem perder sua essência. Desta fonte despontaram para o Brasil, nos últimos tempos,
artistas comoAlcione, Zeca Baleiro, Rita Ribeiro. Modelo vivo de cenas cotidianas, São Luís é
unanimidade entre os que se lançam ao desafio da arte. Fontes, beirais, telhados, azulejos, becos,
pontes, praças, ruas, sol, mar, a cidade, generosa, tem cenários mil, servindo de fonte de
inspiração para os muitos poetas, seresteiros, namorados, entre muitos artistas, que a tornaram
tema de suas obras, renovando, em olhares singulares, a beleza da cidade, como Gonçalves Dias,
Artur Azevedo, João Lisboa, Aluízio Azevedo, Josué Montello e Ferreira Gullar. São Luís
inspira mais que poesia. O título de Atenas Brasileira e o orgulho de ser considerada a cidade em
que melhor se fala o idioma nacional, demonstra que o ludovicense desenvolveu um estilo
próprio para retratar em palavras o mundo ao seu redor. O pronome pessoal tu é marca registrada
no linguajar de quem mora na Ilha, em contraposição ao você, adotado no resto do país.

Com influências do português e africana, a estrutura básica da culinária da cidade está
na mistura de ingredientes que resulta numa cozinha rica e variada. Do português ficou o coco
asiático, o arroz e condimentos e especiarias aromáticas e de gosto picante. Do negro africano, a
culinária herdou o dendê e uma série de pimentas escaldantes. Já o índio deixou sua marca em
menores proporções, a exemplo da farinha de mandioca, ervas e mingaus. Haja vista que São
Luís é uma ilha, com diversidade e abundância de frutos do mar, destacam-se na sua culinária as
tortas de camarão, os casquinhos de siri e de caranguejo, as pescadas recheadas, os serras e
tainhas fritos, sem esquecer os cozidos, guisados e ensopados, muito ligados à tradição



portuguesa, que “aqui se abrasileiraram por artes e engenhos dos componentes afro-indígenas”
(MORAES, 1995, p.113). O arroz e a farinha de mandioca são presença garantida na mesa do
ludovicense. Com o primeiro faz-se excelentes pratos, como o arroz-de-cuxá, arroz-de-camarão,
arroz-de-toucinho, arroz-de-jaçanã e arroz-maria-isabel. Com a segunda, faz-se a farofa, os
pirões, as paçoças, os chibés, as tiquaras e os mingaus. Em São Luís o prato mais conhecido e
característico é o Cuxá, que se come com arroz branco, peixe frito ou torta de camarão. Salada de
caranguejo, mexido de camarão, peixada, caldeirada e caranguejo toc toc são motivos de
calorosos elogios dos comensais que quase nunca resistem a estas delícias. Some-se a isso, as
sobremesas típicas afamadas como os doces de bacuri, buriti, abricó, murici, jaca e carambola –
frutas típicas da região. Para beber, o sonho cor de rosa do Guarná Jesus, os sucos de juçara,
bacaba, jacama, bacuri, cupuaçu, cajá, caju e tamarindo, seguidos de fragrâncias e sabores
variados.

Com quase quatro séculos de existência, São Luís permanece envolta em lendas e
mistérios, que a sombreiam desde os seus primeiros anos. Contam alguns que ao redor da Ilha,
submersa nas águas, haveria uma descomunal serpente, sempre a crescer, enquanto dorme, até
que um dia sua cauda alcance a cabeça. Nesse dia, o monstro reunirá todas as suas forças e,
produzindo rugidos ensurdecedores, soltando enormes labaredas pelos olhos e pela boca,
abraçará a Ilha com estupenda força e, com fúria diabólica, a arrastará para as profundezas do
mar, provocando seu completo desaparecimento, afogando, de maneira trágica, todos os
habitantes da cidade

7
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amor para Iara (Mãe D’Água), a filha do chefe indigena Itaporama chorou copiosamente até
morrer à beira-mar. Dos seus olhos surgiram duas nascentes que até hoje correm para o mar.
Com a ajuda dos santos, reza a lenda que São João Batista foi quem ajudou os portugueses a
expulsarem definitivamente os holandeses do Maranhão. Já Nossa Senhora da Vitória, um pouco
antes, foi a heroína na batalha pela expulsão dos franceses do Estado. Ela foi vista entre as tropas
de Jerônimo de Albuquerque animando os soldados o tempo todo e, com sua mão milagrosa, a
santa transformava areia em pólvora e seixos em projéteis.

3. POLÍTICA. PODER E MÍDIA

No Brasil do novo milênio, caratcterizado por um processo de inserção do país na
nova ordem de capital – o ajuste estrutural brasileiro o circuito da mundialização do capital -,
onde a questão social agrava-se e se complexifica, com uma nova realidade marcada pela difusão
diferencial do meio técnico-científico-informacional, desenhando um novo cenário que permeia
sua economia, sua política e sua cultura, efetiva-se um política de abertura comercial intensa e,



mais em longo prazo, profundas reformas do Estado. Efetivação, entretanto, de pedaços do
Brasil, que têm interesse para as potências mundiais, em algumas regiões brasileiras, para alguns
setores produtivos, deixando de lado uma parcela significativa da população, com uma tendência
a alimentar a ampliação de históricas e profundas desigualdades. No Nordeste, especificamente,
há alguns pólos dinâmicos e competitivos, que se entegram à economia global, perfeitamente
adaptados aos novos paradigmas tecnológicos impostos, que fazem parte do ajuste seletivo
brasileiro. Esta, entretanto, é uma inserção eminentemente seletiva e fragmentada no ajuste
brasileiro, considerando que tais pólos convivem com áreas não competitivas, numa posição
secundária, num crescente acirramento de diferenciações internas. É uma parte significativa da
população brasileira que não tem um lugar social, privadas das formas e tipos de trabalho, onde o
trabalhador possa afirmar sua identidade como cidadão, sem acesso a bens e serviços sociais.
Logo, no limite, “exclusão social significa não ter acesso aos mais elementares bens, serviços e
redes sócio-relacionais, ficando imerso na precariedade da vida que não permite a realização
humana” (CARVALHO, 2002, p.48).

O Maranhão se apresenta inserido nesta nova ordem capital, reitera Carvalho (2002),
como emergente pólo turístico (edificações históricas restauradas, deslumbrantes manifestações
populares de cultura, florestas, campos, praias e seqüências de dunas: Lençóis Maranhenses, uma
das mais impressionantes paisagens brasileiras) com forte apoio estatal, além de pólos dinâmicos
como o complexo minero-metalúrgico de Carajás (rodovia com cerca de 900 km, cujos vagões
desembarcam o minério de ferro da serra dos Carajás, no sudeste do Pará, para o porto do Itaqui,
em São Luís, riqueza que vai para a Europa, para o Japão e para o consumo mundial), expressivo
segmento da indústria de papel e celulose e, no sul do Estado, modernas áreas produtivas de
agricultura de soja. Neste cenário, a exclusão social e a pobreza se acentuam, assumindo nova
amplitude, com a vulnerabilidade do trabalho. É uma economia que se revela excludente e
fragmentada de ajustes.

A rigor, São Luís encarna, com contornos singularesm e certa peculiaridade, a lógica
da maioria das cidades do Nordeste, onde predomina uma política de caráter conservador e ricos
mecanismos de coerção, cooptação, controle e comando, que pode ser explicado tanto pelo atraso
sócio-econômico do Maranhão, quanto pela relevãncia da mídia como investimentop políco. A
partir da atividade de produção, transmissão e recepção de significados de formas simbólicas
(meios de informação e comunicação), atividade fundamental na vida social, os políticos
detentores destes emios explicitam seu poder, que no seu sentido mais geral pode ser entendido
como “a capacidade de agir para alcançar os próprios objetivos ou interesses, a capacidade de
intervir no curso dos acontecimentos e suas conseqüências” (THOMPSON, 1998, p.21). Na



produção de formas simbólicas, estes indivíduos se servem destas e de outras fontes para realizar
ações que possam intervir no curso dos acontecimentos com resultados os mais diversos. No
Maranhão essa capacidade se expressa através de um controle exarcebado de todos os aparatos
de poder, principalmente os poderes Judiciário, Legislativo e Executivo, crinado uma espécie de
mandonismo estruturado contínuo. Deve-se considera assim que, na correlação entre o campo
político e midiático maranhense, as intervenções dos meios de comunicação institucionalizados
gerenciam a visibilidade dos conteúdos sociais a partir do perfil dos seus interesses. Os meios de
comunicação de massa são explorados ao máximo, impregnando o dia-a-dia do cidadão, criando
um modelo concentrador, excludente, acessível apenas a alguns setores das classes dominantes,
num controle quase que absoluto. É quando se anuncia a reinvenção mentirosa do passado, as
omissões, as análises distorcidas, as meias-verdades e a má-vontade diante dos fatos. A
comunicação aparece como poder autocrático subordinado apenas aos interesses particulares de
alguns empresários e políticos.

Em São Luís, para não dizer no Maranhão, há pela clase política um controle quase
que absoluto dos meios de comunicação. A família Sarney, grupo político dominante no Estado,
é dona do Sistema Mirante de Comunicação, mais poderosa máquina de comunicação local,
afiliado à Rede Globo, formado por dezenas de emissoras de rádio AM e FM, canais de televisão
e pelo jornal O Etado do Maranhão, de maior circulação, que abocanham grande parte das
verbas publicitárias oficiais e privadas. Outras dezenas de veículos de comunicação estão nas
mãos de aliados políticos do grupo, os quais também são beneficiados na distribuição de recursos
publicitários e, como aqueles, são veículos freqüentemente utilizados como instrumento de
publicização da opinião dominante. Assim, explícita ou implicitamente, a postura destes veículos
não é de neutralidade e a identificação e compreensão das formas diferenciadas com que se
pratica a parcialidade são desafios que se colocam para pesquisas futuras. Desta forma,
contemporaneamente, o campo da mídia de São Luís adquire um caráter estruturador e mediador
de vivências, fundamental para o campo da política, com capacidade de selecionar ou agendar
temáticas, ou mesmo supervalorizá-las. A sua utilização se constitui em instrumento maior para a
comunicação entre os políticos e seu eleitorado, pautando os pleitos, potencializando suas
candidaturas, construindo cenários, edificando e consolidando discursos. Aqueles que tentam
funcionar de forma independente, enfrentam dificuldades finceiras ou sofrem boicotes na
distribuição dos recursos destinados a campnhas públicas.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS



Constata-se, assim, um conjunto complexo e articulado de componentes dos campos
sociais, econômicos, políticos e culturais no Maranhão, principalmente em São Luís,
intrisecamente relacionados ao campo midiático, uma vez que o controle direto ou indireto da
mídia por grupos políticos de poder parece legitimar as desigualdades, numa inalterabilidade das
políticas de comunicação herdadas historicamente. Poder que não representa, essencialmente, os
interesses de uma geração cultural, mas que demonstra ser uma expressão contraditória aos
interesses sociais. Evidentemente, é uma experiência regional, localizada e efetiva, que reflete
condições históricas, e vem sendo determinada por fatores que possam coincidir com os de
outras regiões e cidades do país. Daí ser de interesse nacional que, sob uma consciência crítica
coletiva, a partir de posionamentos imediatos e contundentes, deverá se fazer mobilizações de
forças vivas da sociedade civil, a fim de possibilitar a conjunção do direito á cidadania,
negociação e representação política e estabilidade social, condizentes com os interesses e as
necessidades das nossas culturas.
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